
Ensino presencial
Em um giro pelo 
Sertão, encontramos 

Ensino Superior que 
permaneceram com as 

planos para 2021!!

Tour pelo Sertão

uma viagem por cinco 
recantos incríveis e cheios 

culturais, que só se vê no 
Sertão

Desaparecidos

Hino do Sertão
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Energia Eólica

polui menos o meio 
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BATALHAS 
pelas prefeituras do Sertão 

seguem a todo vapor



Unimed Vale do São Francis-
co está adotando um esquema 
de comunicação com os pacien-
tes para evitar que estes es-
queçam as consultas e exames 
agendados. O público é lembra-
do dos compromissos por meio 
de ligações telefônicas ou con-
tatos via Whattsapp. Em algu-

Com objetivo de garantir a 
segurança dos familiares de pa-
cientes da Covid-19, o Hospital 
Universitário da Univasf está 
oferecendo o boletim remoto. 
A novidade assegura, por meio 
de ligações telefônicas realiza-
das via computador, o repasse 

Nascido no Rio de Janeiro, for-
mado pela Universidade Estadual 
do Rio de Janeiro (UERJ), Luiz 
Fux inicia a sua era à frente do Su-
premo Tribunal Federal (STF), sob 

feitas por magistrados que não têm 
medo de aplicar a Constituição”. A 

FIQUE  POR DENTROEDITORIAL
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MUDANÇA
Era Fux tem início 
no STF

NOVIDADE II
Para não esquecer

NOVIDADE I
Facilitando o 
combate à Covid-19

Eliseu Saraiva | eliseusaraiva@gmail.com

Suprema Côrte será conduzida com 
o apoio da ministra Rosa Weber, 
vice – Presidente do colegiado. Este 
é um dos cargos mais poderosos do 
Brasil.  Ele, sozinho, tem o poder de 
escolher quais casos serão julgados 
pelo Plenário do Supremo Tribunal 
Federal. Esse magistrado exerce a 
função de Presidente do Conselho 
Nacional de Justiça, responsável por 
toda a política de justiça brasileira, 
bem como julgar possíveis irregula-
ridades cometidas por juízes. 

JS Desde 2006

Ano XIV - N° 211
De 01 a 31 de Outubro 2020

Antônio Bezerra de Melo
Editor

de informações sobre o estado 
de saúde dos pacientes em tra-
tamento da Covid-19. A inicia-
tiva, adotada, inicialmente, na 
UTI Covid-19 desde julho deste 
ano, já foi expandida para novos 
setores do hospital. O Setor de 
Gestão de Processos e Tecnolo-
gia da Informação é o responsá-
vel pelo serviço, que evita a ida 
dos pacientes ao hospital, am-
pliando o risco de contaminação 
com o novo coronavírus.

mas unidades, está sendo ado-
tado o envio de mensagens de 
SMS ou até mesmo e-mails. De 
acordo com o setor de Marke-
ting da empresa, Francisco 
Aires, novas tecnologias estão 
em vista, pensando em tornar a 
comunicação com os pacientes 

implantando uma nova plata-
forma que funcionará integrada 
a um aplicativo de celular ”.

Com essa pandemia, o que vimos 
foi a maioria dos meios de comu-
nicação sofrer uma mutação nun-
ca imaginada, na medida em que 
passaram a noticiar verdadeiros 

linguajar pouco acessível à maioria 
da população, no esforço de manter 
seus leitores atentos à desgraceira 
que a humanidade enfrenta nos dias 
atuais, ante esse tal de Covid-19.

E os veículos dominantes do 
noticiário mundial, continuam a 

acreditar que a célebre frase de um 

bad news is good news” (A má no-

deve prevalecer nos tempos atuais, 
pois ao assistirmos à maioria dos 
noticiários, o começo é sempre 
mostrando os quadros de mortes 
e assolamentos, chegando até aos 
píncaros da matemática ao usarem 
a Média Móvel. Formado em Eco-
nomia e bancário por vinte e seis 
anos, só agora vi um uso tão intenso 
deste conceito aritmético, explicado 
e repetido em vários canais de tele-

visão, na busca de atestarem os ca-
sos de contaminação e os de morte.

Acresça-se a isso as novas tec-
nologias embasadas nas chamadas 
Redes Sociais e vemos o quanto as 
más notícias predominam. Fujo de 
todas as que focam essas questões 
de forma sensacionalista e me dou 
ao direito de navegar pelo ambien-

-
cando sempre boas notícias e/ou 
divertimentos, em jogos e sacadas 
humorísticas.

E como estamos na iminência do 

Dia Internacional do Idoso, come-
morado em 1º de outubro por ini-
ciativa da ONU, declaro que esta é a 
faixa na qual eu me encaixo no alto 
dos meus 76 anos, confessando o 
esforço imenso que temos que fazer 
para continuarmos convivendo com 
a meninada tecnológica e sumamen-
te inteligente da atualidade.

Para tanto, encerro este texto 
citando uma frase do João Paes Ce-
sário, meu neto de 10 anos, ao nos 

-
sitivo”.

Iniciamos outubro e adentra-
mos ao último trimestre do 
ano; vivenciamos um perío-

do repleto de características atí-
picas, revolucionário, que    in-
duziu ao mundo viver uma nova 
realidade.   As mudanças acon-
teceram em todos os níveis, des-
de a forma de pensar, mudanças 
de atitudes e comportamentos; 
abrangendo indistintamente 
todos os níveis da existência hu-
mana.  Nesse contexto transitó-

implementamos as mudanças 
que foram necessárias para 
continuar levando a notícia e a 
informação aos nossos leitores, 
como dizem: trocamos o pneu 
com a bicicleta andando. O mais 
prazeroso de toda essa cami-
nhada foi observar    as mudan-
ças acontecerem para melhor e 
constatar que hoje vivemos uma 
nova realidade. Uma realidade 
onde os conceitos são testados 
e se normatizam. Durante esse 
tempo observamos economica-
mente alguns percalços decor-
rentes da falta de assimilação e 
retardamento de mudanças. No 
Sertão de Pernambuco, espe-

-
nidade de conviver com   mu-
danças em várias áreas de 
atividade. Hospitais, shoppings 
e novas empresas foram inau-
guradas durante a pandemia, 
demonstrando que mudanças 
e readequações fazem parte da 
evolução dos negócios. Na capa 

Prefeituras do Sertão”, política 
após convenções realizadas.  Em 
economia, o empresário   sócio 
da Jairo Rocha Participações 
Alexandre Lima divide com você 
a experiencia em Administração 
Múltipla.   Saiba da importância 
e a economia da energia susten-
tável em sua empresa.  Essas e 
outra noticias para você, pode 
entrar.  Boa Leitura!



Imagine um mercado que te ofe-
rece a possibilidade de optar por 
comprar uma energia mais limpa 
e mais barata? Agora, pare de ima-
ginar e saiba tudo sobre o Mercado 
Livre de Energia, ramo de negócio 
que oferece estas e outras vantagens, 
hoje, especialmente para empresas; 
consumidores residenciais ainda não 
estão contemplados. No Mercado 
Livre de Energia, o consumidor tem 
liberdade para negociar diretamen-
te os preços, quantidade e prazos de 
entrega. Os consumidores com fatu-
ras de R$ 60 mil a R$ 100 mil/mês 
têm buscado o serviço que fornece 
energia por meio de geradoras Eóli-
cas, Solar, Hídricas e Termelétricas 
Biomassa, o que faz com que a con-

Em Pernambuco, a Trifase Energia, 

neste mercado, oferecendo soluções 

rentabilidade dos recursos energéti-
cos. Suas equipes são formadas por 
técnicos e engenheiros focados em 
soluções de energia, que levem eco-
nomia aos consumidores. 

A contratação do serviço deman-
da o envolvimento de uma empresa 
especializada, mediante a devida ca-
pacitação realizada por órgãos como 
a Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica (CCEE) e a Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel) 
que exercem a função de represen-
tar o consumidor, minimizando ao 
máximo os resultados, o custo de 
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Ramo é área de atuação da empresa 
Trifase Energia, que desde 2014, atua 

rentabilidade dos recursos

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

Nossa perspectiva futura é, 
com o apoio da Trifase Energia, 
a inclusão e o aumento da 
geração de energias eólica e 
solar, bem como de tecnologias 
limpas.

energia e outras vantagens para o 
consumidor. 

Quem atesta a vantagem do pro-
duto e a qualidade do serviço é o 
Caruaru Shopping, que aderiu ao 
Mercado Livre de Energia, há pouco 
mais de um ano, quando se tornou 

-

de Energia Elétrica. A experiência 
nesses últimos oito anos, nos indicou 
a decisão acertada, e a necessidade 

através da empresa Trifase Energia, 
nossa consultora e administradora 
de mercado. Neste mercado, alcan-

nos custos com energia elétrica, que 
se tinha no sistema cativo, e se deu 
pela negociação de preços por pe-
ríodos de até cinco anos, além de 
reajustes programados”, avalia o su-
perintendente do Shopping Caruaru, 
Marcos Belarmino.

Se depender das sinalizações 
futuras, é bem possível que este 
ramo cresça em Pernambuco. Com 
a aprovação do novo marco do setor 
elétrico, há a possibilidade de aber-
tura total do mercado para os consu-
midores de baixa tensão, mudança 
que deverá ampliar as vantagens 

ambientais positivos que a atividade 

causa no meio ambiente. O Caruaru 
Shopping também faz planos para o 
futuro no âmbito do Mercado Livre 

-
tal, aliada à economia, motivou a in-
clusão de outra empresa do grupo no 
Mercado Livre de Energia Elétrica, o 
WA Hotel. 

Nossa perspectiva futura é, com o 
apoio da Trifase Energia, a inclusão 
e o aumento da geração de energias 
eólica e solar, bem como de tecno-
logias limpas, tornando o mercado 
cada vez mais sustentável com fontes 
naturais e de baixíssimo impacto na 

A Trifase Energia tem por missão 
fornecer diagnósticos energéticos bus-
cando maximizar os resultados técnicos 

-
teresses dos clientes e criando relações 
mutuamente vantajosas e duradouras. A 
empresa está localizada na rua Ernesto de 
Paula Santos, 187 - Boa Viagem, Recife - 

Sala 1001. Contatos: 
www.trifaseenergia.com.br 
E-mail: contato@trifaseenergia.com.br 
Telefone 

Saiba mais sobre a Trifase Energia

Superintendente do Caruaru Shopping, 
Marcos Belarmino
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Quem vai ao supermercado 
fazer a tradicional compra do 
mês, tem se assustado com os 
preços. O que preocupa mais é 
que a alta atinge itens essenciais 
da cesta básica, a exemplo do fei-

Já a embalagem de 5KG do arroz 
branco, que normalmente custa 
entre R$ 10 e R$15 reais, hoje, 
está custando inacreditáveis R$ 

juntamente com a Fundação Ge-

o Brasil está vivenciando um 
aumento vertiginoso dos preços 
de alimentos. A causa, basica-
mente, se dá pelo aumento ex-
ponencial nas importações para 
o mercado chinês, e o aumento 
na demanda doméstica. Este 
movimento gerou escassez de 
alimentos no país. Especialistas 
já sinalizaram que esta alta deve 
permanecer pelos próximos me-
ses. 

O coordenador de Índices de 
Preços do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getú-
lio Vargas, André Braz, explica 
o que está por trás da alta nos 

-
ço do dólar tem favorecido a 
exportação dos alimentos aqui 
no Brasil. Enquanto o país está 
vendendo mais produtos para 
fora, está havendo uma falta de 

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br
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Arroz, item básico no cardápio do almoço dos sertanejos, 

QUAL O FUTURO DOS PREÇOS
DOS ALIMENTOS NO BRASIL?

NÃO É POSSÍVEL 
ESPERAR QUE 
A QUEDA DOS 
ALIMENTOS 
ACONTEÇA 
VIA DONOS DE 
SUPERMERCADOS

O governo não 

Irisvaldo Melo, 
sócio - Gerente do 
Supermercado Sertanejo 

que comprar menos 

estava muito caro. Em um 

e não tem como comprar 

, 
operadora de Caixa em 
Loja de móveis de Serra 
Talhada

alimentos para suprir a deman-
da interna. Outros fatores que 
colaboram para essa alta são os 
aumentos de preços sazonais de 
alimentos in natura, a exemplo 
da cebola, a mudança de hábito 
em função da pandemia, que le-
vou o público a consumir mais”, 

pondera

Em meio à alta nos preços, o 
presidente fez um apelo aos do-
nos de supermercados para ter 
patriotismo e reduzirem a mar-
gem de lucro, evitando repassar 
diretamente o valor do produto 

foi aplicada isenção da tarifa de 

de arroz, medida que deve ga-
rantir o preço atual do arroz por 

com todo custo desse prejuízo. 
Eu não estou dizendo que os 
donos dos supermercados não 
operam um negócio que visa 
lucro. Eles repassam o produto 
para o consumidor. Mas como 
todo bom negócio, eles estão 
ali para fazer receita, para ren-
tabilizar junto aos proprietários 
e aos acionistas. Não é possível 

esperar que o barateamento dos 
alimentos aconteça via donos do 
supermercado. Já a redução na 
tarifa de exportação, pode ser 
factível, pois você traz concor-
rência para o mercado. Eu tendo 
de onde comprar mais barato, 
é claro que vou comprar mais 
barato e ainda vou repassar isso 
para o meu consumidor”, expli-
ca.

Em longo prazo, segundo 
análises, não se deve esperar 
queda nos preços dos alimen-
tos. As mudanças deverão ser 

sentidas em longo prazo, como 

haja uma queda nos preços den-
-

der das safras, algumas safras 
têm que virem sem nenhum 
problema, tanto no Brasil, 
quanto no mundo. Se isso acon-
tecer, pode haver uma pequena 
redução nos preços de alimen-
tos. Também será necessário 
melhorar a taxa de câmbio, pois 
ainda há muita incerteza no 
ambiente doméstico em relação 
à pandemia. Sem contar com a 
dívida pública, que nós precisa-
mos atacar essa dívida pública 
para diminuir o risco do país e 
a taxa de câmbio. Não vejo isso 
em um horizonte em curto pra-

explicada pelo comportamen-
to dos alimentos e depois dos 
combustíveis que são itens es-

“ “ “

Clique no anúncio e interaja

https://www.instagram.com/jairorochaimoveis/?igshid=1i91om6hpbb0f


de que se cumpra a promessa de redução 
do tamanho da máquina pública e seus 
gastos, além de uma série de outras re-
formas. Adiar o pagamento dos precató-
rios pode caracterizar, segundo artigo de 
César Esperandio da coluna Econoweek  
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Nem Bolsa Família, nem Renda Bra-
sil. O Governo Federal anunciou o Renda 
Cidadã como novo programa de transfe-
rência de renda. A proposta consiste em 
um novo esquema do Programa, porém 

-
das. A nova versão do programa preten-
de utilizar recursos do Fundeb, reserva 

além de usar o dinheiro do pagamento 
dos precatórios. Vale lembrar que os pre-
catórios são dívidas do Governo a pessoas 
e empresas conhecidas da Justiça. Para 
garantir os recursos do Renda Cidadã, o 
Governo adiaria os pagamentos dessas 
dívidas. Outra diferença deste novo pro-
jeto é a origem da sua formulação. Hoje, 
o Programa está sendo montado por uma 
equipe formada por representantes do 
Governo no Senado e na Câmara de De-
putados.

A reação da Bolsa de Valores ao novo 
programa não foi das melhores. O Merca-

de Bolsonaro com receio da possibilidade 

Uma das fontes para manter 
o novo programa será o 
Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de 

da Educação (Fundeb)

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

Valor do benefício do Renda Cidadã não foi divulgado pelo Governo
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o que abre precedente ruim, além de se 

de gastos”. No âmbito político, o Progra-
ma também pegou mal. O presidente da 

existem votos para tirar dinheiro da edu-
cação para o Programa (Renda Cidadã). 

do Programa seriam os recursos 

seja, pagamentos de dívidas a 
pessoas e empresas conhecidas 

Ninguém vai fazer isso. Chance zero”, 
sentenciou Maia.

O Renda Cidadã é a substituição do 
Renda Brasil, outro programa de transfe-
rência de renda que morreu antes mesmo 
de nascer. Na prática, a iniciativa era uma 
expansão do Bolsa Família, envolvendo 

-
gencial, bem como um incremento do 
valor do Bolsa Família pago atualmen-
te, ou seja, o valor do benefício passaria 
a ser maior do que atual. Para bancar o 
Programa, o Governo sugeriu uma fonte 
de renda, que não agradou ao presidente. 
Seriam essas o congelamento de reajustes 
dos aposentados e a redução do auxílio às 

que determina que os gastos do Governo 
no ano seguinte devem ser semelhantes 
aos do ano anterior corrigidos pela in-

divulgado até o fechamento desta edição.

50 anos do Movimento 
Armorial 

Este importantíssimo capítulo da cultura nordesti-
na nunca foi esquecido. Não é pra menos, já que 
está profundamente impregnado de ricos valores 

e muita beleza. Poucos movimentos fundados conscien-
temente por uma só cabeça tiveram tanta representa-
tividade. Ariano Suassuna começou seus estudos na 

com Capiba e Hermilo Borba Filho fundou o TEP (Tea-
tro Popular de Arte) e em seguida o TPN (Teatro Popu-
lar do Nordeste). Estes foram os primeiros passos para 
intimamente pensar no que seria. Depois de nomeado 
professor da cadeira de estética e diretor do departa-

-
mente o Movimento Armorial no dia 18 de setembro de 
1970 com apresentações da Orquestra Armorial de Câ-
mara e uma exposição plástica. Segundo Ariano essa foi 

-
tudos. Em seguida surge o Quinteto Armorial, que teve 
Antônio Carlos Nóbrega como um de seus músicos. O 
grande marco literário deste período foi o lançamento 
do livro A Pedra do Reino em 1971, trazendo à tona toda 
atmosfera proposta por Suassuna. Pra quem ainda não 
conhece a origem do termo Armorial, um substantivo 
que remete aos brasões, escudos, insígnias e estandar-
tes das famílias tradicionais nobres, contudo de subs-
tantivo o termo se tornou um adjetivo para caracterizar 
a fusão da cultura popular nordestina de raiz com ele-
mentos da cultura erudita, junção esta que faz comple-

Ibérica medieval e moura na nossa colonização. Assim 
como o romantismo e o modernismo brasileiro, o mo-
vimento Armorial buscou o fortalecimento da identi-
dade genuinamente brasileira. Em 1975 Ariano foi no-
meado secretário de Cultura do Recife e iniciou a fase 
Romançal, onde os elementos Ibéricos diminuem em 
detrimento dos aspectos mais populares. Neste período 
são fundados o Balé Popular do Recife e Orquestra Ro-
mançal. A partir de 1980 o movimento perdeu forças, 
mesmo com o surgimento dos grupos Grial de dança e 
Quarteto Romançal, mas ainda está vivo e presente nos 

do Sol, um excelente e premiado musical sobre o movi-
mento e a Orquestra Armorial do Cariri, mostrando que 
o que é bom não morre nunca.

Clique no anúncio e interaja
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Caixa de Assistência dos Advogados de Pernambuco (CAAPE)
Rua do Imperador Pedro II, 346, 2° andar,  Edif. Sede da OAB/PE 

Santo Antônio, Recife, PE,  Telefones: (81) 3223.0902 / 3231.4121

a partir do próximo dia 27, partidos devem enviar relatórios 
discriminando transferências dos Fundos Partidário e Eleitoral

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

Com o encerramento do 
prazo para a realização das 
convenções partidárias, 
ocorrido no último dia 16, o 
cenário das disputas eleito-

Seguindo com o cronograma, 
as propagandas eleitorais fo-
ram iniciadas no último dia 

-
dos devem enviar relatórios 
comprovando as transferên-
cias dos Fundos Eleitoral e 
Partidário. O nosso mapa 
das disputas eleitorais co-
meça na região do Sertão do 
Moxotó, no município de Ar-
coverde, onde as convenções 
partidárias do MDB e PTB 
foram realizadas no último 
dia 13 de setembro. No even-

nomes de Wellington Maciel 
como candidato à prefeitura 
municipal, e de Zeca Caval-
canti, como candidato à vice- 
Prefeito. Disputam os mes-
mos cargos respectivamente, 
Cybele Roa do partido Avan-

Para os próximos quatro 
anos, o novo governante de 
Arcoverde terá como prin-

apoiar o processo de cres-
cimento econômico instala-
do na região, que já opera a 
primeira etapa do Complexo 
Empresarial do Sertão, o 
Novo Atacarejo, e deve rece-
ber em breve, a segunda eta-
pa, o Shopping Arcoverde. 
Em Serra Talhada, o novo 
gestor municipal também 
precisa incentivar a nova 
dinâmica econômica viven-

te, e Reginaldo Amorim pelo 
Patriota, cuja candidatura foi 

-
ção realizada no último dia 

No Sertão do Pajeú, os 
candidatos Márcia Conrado 
(PT) e Márcio Oliveira (PSD) 

-
daturas a prefeito e vice de 
Serra Talhada respectiva-
mente. A convenção fez dife-
rença tanto pela antecipação 
na data de realização, 31 de 
agosto, quanto pelo formato 
escolhido Drive – in, pensan-
do em evitar aglomeração, o 
que oferece risco de contami-
nação com a Covid-19. Com-
pletando o cenário de dis-
puta, temos as candidatas a 
prefeita Socorro Brito (Avan-
te), e Eliane Oliveira (PSL), 
como candidata à vice. 

No Vale do São Francisco, 

os nomes do Doutor Marcos 
Ortopedista como candida-
to a prefeito, pela primeira 
vez, acompanhado de Bruno 
Abreu de Melo (UP), ocupan-
do o posto de vice.  A chapa 
do PSL será encabeçada por 
Gabriel Menezes (prefeito) 
e Messias Rodrigues (vice). 
Atual prefeito da cidade de 
Petrolina, Miguel Coelho, 

à reeleição ao lado de Simão 
Dourado do (DEM) como 
vice. Ambos encabeçam a 

-
ça e União”, composta por 
15 partidos. O PSD também 

-
lio Lóssio (Prefeito) e Denise 
Lima (vice – prefeita). Oda-

a sua candidatura a prefeito 
de Petrolina, acompanhado 
de Vinícius de Santana na 
chapa Petrolina com o Povo 
para Fazer Melhor. 

ciada pela cidade com a che-
gada do Shopping Serra Ta-
lhada, empreendimento que 
vem agregando à região um 
novo padrão de consumo, 
emprego e renda, além de 

nível local. Petrolina tam-
bém segue uma marcha po-
sitiva referente à pauta eco-
nômica com a inauguração 
de diversos empreendimen-
tos locais em plena pande-
mia, além da forte migração 
do pequeno comércio para o 
meio digital.
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Inauguração da obra da nova 
sede da OAB Caruaru 

Em comemoração aos 60 anos da OAB Caruaru, a 
maior Subseccionais do interior do estado, o presiden-
te da OAB-PE, Bruno Baptista, o presidente da CAAPE, 
Fernando Ribeiro Lins, e o presidente da Subseccional, 
Fernando Santos Jr. lançaram a pedra fundamental das 
obras de construção da nova sede da seccional carua-

Justiça Federal, Procuradoria do Estado, Ministério Pú-

-
dente da OAB-PE, Bruno Baptista, e o presidente da CAAPE, 

Nova cartilha sobre saúde mental  

Para encerrar o mês da Campanha do Setembro 
Amarelo, o presidente da CAAPE, Fernando Ribeiro Lins, 

-
loga Carolina Peuker para falar sobre saúde mental em 
tempos de pandemia no CAAPE Debate, que aconteceu 
na TV OAB-PE, no Youtube. Durante o encontro houve 
o lançamento da cartilha “Sua Vida Importa” que pode 

também é autora do “Pequeno manual de como man-
ter a saúde mental em época de Covid-19” e do “Peque-
no manual para enfrentamento do tédio por pessoas 
solitárias”, publicados em parceria com a CAAPE.

https://www.instagram.com/caape_oab/?igshid=10gekafi8jshx


No dia 8 de outubro, 
completa um mês desde que 
o Governo do Estado autori-
zou as aulas presenciais no 
Ensino Superior. Fazendo 
um giro pelo Sertão, ob-
servamos que as principais 
instituições do setor man-
tiveram as aulas remotas 

Ministério da Educação. A 
Autarquia de Ensino Supe-
rior de Arcoverde (AESA), 
Faculdade Integrada do Ser-
tão (FIS), a Universidade do 
Vale do São Francisco (Uni-
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Adriana Amâncio
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vasf), a Faculdade de Ciên-
cias Sociais e Aplicadas de 
Petrolina (Facape), além das 
unidades da UFPE e UFRPE 
mantiveram as atividades 
presenciais suspensas. 

A Univasf manteve as au-
las remotas, considerando 
o estado de pandemia pela 
qual o estado ainda passa. A 
instituição iniciou, no último 

-
dade de aulas remotas, apro-
vado por meio da Resolução 

-
versitário (Conuni), durante 
reunião universitária de 13 

de agosto deste ano. 

do Ministério da Educação 
que autoriza a prorrogação 
das aulas remotas e consi-
derando os diversos cenários 
em relação à pandemia que 
ainda vivenciamos nas nos-
sas unidades de ensino, o 
Conselho Universitário deci-
diu manter as aulas remotas. 
Acredito que nós só retoma-
remos as aulas presenciais 
quando houver uma vacina, 
o que deve ocorrer lá para 

houver uma redução drás-
tica dos casos de Covid-19”, 
pondera o pró-Reitor de En-
sino da Univasf Manoel Mes-
sias de Souza.

Na Universidade de Per-

nambuco (UPE), a preo-
cupação com a segurança 
sanitária do público envolvi-
do com as aulas foi o ponto 
mais importante a ser consi-
derado na decisão de man-
ter as aulas remotas. Ainda 
que a instituição não tenha 
aderido ao retorno das au-
las presenciais, a instituição 
garantirá em seu período 
excepcional, que vai de 8 de 

-
bro, dez semanas de duração 

-
nas teóricas. 

Tanto a UFPE, quanto a 
UFRPE também mantive-
ram as aulas remotas, im-
plementando um período 
excepcional que segue até 

-
mento desta edição, a Autar-
quia de Ensino Superior de 

-
cial no site, que manteria as 
aulas remotas, alegando que 
cabe neste momento uma 
avaliação cautelosa da situa-
ção para liberar as aulas.

Decisão de prorrogar aulas remotas foi tomada com base 
na Portaria 544 do Ministério da Educação, que autoriza 
essa modalidade de aulas até o dia 31 de dezembro
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Clique no anúncio e interaja

https://www.instagram.com/tambaualimentos/?igshid=1a1k1q5pq1v4n
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A força do Sertão
-

-

Live/Resenha I

Live/Resenha II

-

por aí.

conseguiu melhorar 

pontos em quatro 
-

pates e uma única 

-

Da água para o vinho II

Da água para o vinho I

A partir do dia 6 de outubro, 
as turmas do 3º ano do Ensino 
Médio estão autorizadas à re-
tomarem as aulas presenciais 
em Pernambuco, conforme 
anunciou o Governo do Es-
tado. A decisão, que é válida 
para os alunos da rede pública 
e privada, inclui a retomada 

-

no Médio, a partir do dia 13 de 
outubro, e do 1º ano do Ensino 
Técnico Concomitante, Mé-
dio e da Educação de Jovens e 

Às escolas da rede privada, foi 
facultado o direito de escolha 
pela retomada ou não, desde 
que se obedeça às regras deter-
minadas pelo Governo do Es-

tado. Já no caso dos alunos, o 
retorno também é facultativo e 
no que se refere aos alunos me-
nores, a responsabilidade cabe 
aos pais. O estado de Pernam-
buco conta com 1.060 escolas. 
Na tomada de decisão sobre o 
retorno, as escolas têm a op-
ção de adotarem as atividades 
administrativas e manterem as 
aulas no formato online, bem 
como retomar as aulas presen-
ciais com ensino híbrido, ou 
seja, combinando ações pre-
senciais e não presenciais.

A retomada das aulas será 
guiada por um protocolo, con-
tendo mais de 60 regras de 
segurança. Dentre essas con-
dições está o uso obrigatório 
de máscara, distanciamento 
social de 1,5 metro de todos os 
ambientes das escolas, incluin-
do estudantes em sala de aula, 
além de lavagem das mãos, uso 
de álcool em gel e realização de 
testes nas pessoas que apre-
sentarem suspeita de Covid-19.

Sala de aula de escola em Serra Talhada no Sertão do Pajeú
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https://www.instagram.com/qualiconsulte_/?igshid=1wg7o0dvjixcr
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A partir do dia 3 de no-
vembro, os passageiros 
terão a opção de realizar 
voos de Recife sentido 

VOOS

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

Avião da Azul linhas aéreas

Passagens começam a serem vendidas, a partir do dia 3 de outubro; 
voos irão acontecer de segunda a sexta, às 10h35 e 17h35

Serra Talhada, operados 
pela empresa Azul Linhas 
Aéreas. Quem divulgou a 
informação, foi o depu-
tado Federal e também 
Secretário Estadual de 
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3 – Anote cada passo do seu dia!

IMPORTANTE:

-

URGENTE: -

Turismo Felipe Carreras 
(PSB). O parlamentar 
comemorou o resultado. 
Serão dois voos, às 10h35 
e 17h35, de segunda a 
sexta. A venda das passa-
gens está prevista para o 

um sonho realizado! Pa-
rabéns governador Paulo 
Câmara, secretária Fer-
nandha Batista e deputa-
do Sebastião Oliveira!”, 
disse o parlamentar. Os 
voos acontecerão duas 
vezes ao dia, de segunda 
a sexta-feira, às 10h35 e 
17h35.

Clique no anúncio e interaja

https://www.instagram.com/grupopremocil/?igshid=18wytc79qf5lq
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A PERPETUAÇÃO DA EMPRESA NAS 
GERAÇÕES FUTURAS

As empresas centenárias se utilizam da construção de um 
modelo corporativo legítimo e lícito, de planejamento 

obrigações, sem que com isso se distancie de procedimentos 
legais e também seguros.  

Até porque é justo que as empresas paguem apenas com o 
que seja justo, expurgando os indesejados excessos, seja no 

Apesar de haver distinção entre o patrimônio dos sócios 
e das empresas no ordenamento jurídico brasileiro, não ra-
ramente o Poder Judiciário tem se utilizado do instituto da 
desconsideração da personalidade jurídica, nos âmbitos tra-
balhista, civil, tributário, consumerista, no intuito de respon-
sabilizar o patrimônio dos sócios ou administradores, afora 
das hipóteses permitidas em Lei, numa literal banalização 
deste instituto que tanto o Direito quer preservar, por isto, 
cada vez mais, o empresário deve estar atento às possibilidade 
legais de proteção patrimonial.

Obviamente todo este arcabouço jurídico da proteção em-
presarial há de ser construído respeitando a realidade e indi-
vidualidade de cada empresa, por meio de um aprofundado 
estudo das suas peculiaridades, devendo haver a participação 
ativa do empresário interessado na tomada de decisões, bem 

A  estruturação societária aprofunda a análises nestes es-

as benesses legais existentes de forma limpa, honesta, e trans-
parente, que em nada tem a ver ou se correlaciona com os mi-
rabolantes planos fraudatórios, ilegais, criminosos e imorais, 
cujo objetivo é preterir eventuais credores e/ou o Fisco. 

Dentre os benefícios desta empreitada está o planejamento 
sucessório - já que por falta deste muitas empresas se perde-
ram no passar das gerações, exatamente por conta dos con-

decorrência dos naufrágios sentimentais; aproveitamento de 
incentivos tributários; até um certo ponto, a proteção do pa-
trimônio pessoal do sócio; a facilitação da gestão empresarial.
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O Aeroporto Internacional 
dos Guararapes, localizado no 
Recife, capital de Pernambuco, 
fechou o mês de setembro com 

no número de pousos e decola-
gens em relação ao mês de agos-
to. Os dados são da Agência Na-
cional de Aviação Civil (Anac). 
A previsão colocava o nosso 
estado à frente de cidades como 
Salvador, com 59 voos, e Forta-

-

nacionais e um internacional, 
favorece a possibilidade de au-
mento. Para a região sertane-
ja, esses dados podem ser um 
sinal de alerta importante. Há 
estimativas que indicam que o 
turismo regional deve ganhar a 
preferência do público durante 
o pós-pandemia.

Mesmo com a retomada gra-
dual dos serviços, o turista ain-
da está marcado por um rastro 
de preocupação, dor, demissões 
e mortes deixados pela pande-
mia. Além disso, muitas barrei-
ras sanitárias continuam sendo 

impostas aos destinos turísticos 
internacionais, o dólar perma-
nece alto, a quantidade de voos 
ainda menor e muitos bilhetes 
estão custando caro para diver-
sos destinos. Com isso, o públi-
co tende a preferir destinos do 
interior. 

Diante deste cenário, é pro-
-

tinos os quais são possíveis de 
chegar de carro, que não pos-
suam aglomeração de pessoas e 

dos Guararapes registra 

apresentar os primeiros resultados no pós-pandemia

que permitam o contato com a 
natureza. O Sertão está repleto 

o enoturismo, na região do Vale 
do São Francisco, que permite 
conhecer as etapas de produ-
ção de vinhos e espumantes da 
região. Já Petrolândia, oferece 
uma experiência marcante pe-
las praias de águas doces e uma 
visita à Igreja submersa. Pode 
entrar, o Sertão está de portas 
abertas.

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

TURISMO
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-
zidos pela pandemia da CO-

Alexandre Lima_

-

-

-

exigir do setor de administra-

Alexandre Lima_Disciplinar o 

-
-
-

-

correr e estruturar para acom-
panhar o novo normal. 

-

A pandemia da Covid-19 desenhou um 
novo cenário para o setor de negócios 

e empresas. Antes disso, os efeitos desse 
processo pegaram muitas empresas de 
surpresa, exigindo capital em caixa para 
lidar com as adversidades econômicas, 
bem como para aperfeiçoar a forma de 
trabalho com o mundo digital, que foi 
alavancado durante a pandemia, além de 
aguçar a criatividade para ser múltiplo 

e diverso no mundo empresarial. Dian-
te deste novo cenário, a administração 
múltipla tem sido uma grande aliada. O 
diretor e Sócio da Jairo Rocha Participa-
ções, Alexandre Lima explica, nesta en-
trevista, o que é esse conceito, como ele 
vem se aplicando nos processos de gestão 
da Jairo Rocha Participações, ajudando 
a empresa a se adaptar ao novo normal. 

Alexandre Lima_ -

-
tes ramos.

-
ca pode viabilizar uma boa 
condução das empresas, ne-

Alexandre Lima_

-

-
ros quesitos a se-

-

Aí que entra uma 
-

-

-

seguimos hoje atuar no mer-

-

-

com o planejamento.

JS_ Olhando para a realidade 
do Sertão de Per-

os potenciais 
apresentados na 

eles vão exigir da 
administração 

Alexandre Li-
ma_O Sertão 

tem muitos em-
-

-
mente. Mesmo assim, sempre 

empresas que se conseguis-
sem conversar conosco, te-

empresarial e conseguiriam 

ENTREVISTA: Alexandre Lima

-

-

-

Alexandre Lima_

-

amigos e sócios nos negócios 
que resolvemos apostar. Em 

-
-

plementares para as empre-

Casa verde e Amarela

chama-se ´Casa Verde e Amarela´, 

-

-

-

-

-
ma.

-

A princípio, o Casa Verde e Amare-
la

-

-
-

-

-

-

-

 que cria o Progra-
ma Casa Verde e Amarela

-
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-
corrida por um transeunte, após sofrer 
um acidente, nas imediações da Serra 
das Russas, no Agreste de Pernambu-
co. Inicialmente, ela foi atendida pelo 
Hospital da Restauração, em Recife, 
logo depois, foi transferida para o 
Hospital Tricentenário, em Olinda, 
para conclusão do tratamento. Mas 
você deve estar se perguntando: o que 
isso tem a ver com o Sertão? Bom, 
dona Maria Lia não lembra quem são 
os seus pacientes e mora no hospital 
desde então. A sua única lembrança é 
de que já residiu em Serra Talhada, no 
Sertão do Pajeú. 

Assim como dona Maria Lia, o Hos-
pital Tricentenário e muitos outros 

CIDADES
Pensando em facilitar 
a chegada destes 
pacientes ao seu 

Tricentenário em 
Olinda realiza 
campanha Você me 
Conhece?

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

Maria Lia vive no Hospital Tricentenário desde 2019 e lembra de ter 
morado em Serra Talhada
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da capital pernambucana possuem 
pacientes que, há anos, concluíram o 
tratamento, mas não retornaram para 
casa, por não saberem qual o seu des-
tino ou quem são os seus familiares. 
De acordo com a coordenadora do 
Serviço Social do Hospital Tricentená-

rio, Arlete Aguiar, a falta de consciên-

têm consciência, informações preci-
sas sobre o seu contexto familiar. Essa 

esclare.

Hospital Tricentenário com o objeti-
vo de ajudar esses pacientes, também 
chamados de moradores, a encontra-
rem os parentes e o caminho de casa, 
foi criado um passo a passo sobre o 
que fazer nestes casos. Inicialmente, 
deve-se relatar o caso à Delegacia de 
Proteção à Pessoa, localizada na rua 
Doutor João Lacerda, s/n, no bairro do 
Cordeiro. Em seguida, deve-se buscar 
o reconhecimento do paciente junto ao 
Instituto Tavares Buril. Não havendo 
sucesso nessas tentativas, o passo se-
guinte consiste na busca por uma Casa 
de Acolhimento para o paciente. 

A coordenadora do Setor de Assis-

mesmo em pouco tempo, a campanha 
tem apresentado bons resultados em 

hoje, temos seis. Este resultado é uma 

grande conquista para nós! Além disso, 
a campanha se tornou uma referência 
e, por isso, muitas famílias que pos-
suem parentes desaparecidos, têm nos 

tivemos bastante visibilidade na im-
prensa, fato que está ajudando a disse-
minação da campanha”, analisa.

Onde procurar 
ajuda?

Num contexto contemporâneo, o 
mais recente livro do historiador 

Lições para o Mundo Pós Coronavírus”, 
-
-

soas precisam compreender sobre a natu-
reza das epidemias e sua propagação em 
qualquer país põe em risco toda a espécie 
humana”. Dito isso, Harari vê como im-
prescindível dar informação às pessoas. 

-
cebem, podem mudar de comportamento. 

você puder contar com uma população 
bem informada e motivada” alertou.

A doença provocada pelo vírus do sé-

como a vida e a morte. Por séculos as pes-

soas usaram a religião como um mecanis-
mo de defesa, acreditando que existiriam 
para sempre no pós-vida. Hoje, passaram 
a usar a ciência como um mecanismo de 
defesa alternativo, crendo que os médicos 
sempre os salvarão, e que viverão para 
sempre em suas casas. 

Neste novo livro, Harari expõe o quan-
to os humanos são vulneráveis a epide-
mias, pois somos animais sociais. E é as-
sim que elas se propagam. Os vírus usam 
os melhores instintos da natureza humana 
contra nós mesmos. Exploram o fato não 
apenas de que gostamos de socializar, mas 
também como ajudamos uns aos outros. 
O que seria um alento para nós, torna-se 
uma brecha para os vírus nos atacarem! 
Eis mais uma lição dessa pandemia. Sim-
ples assim! 

Mais lições sobre a pandemia

, Mentor de Gestão em 

-

mesmo se você reconheceu al-

hospital, entre em contato com 

Delegacia de Desaparecidos e 
de Proteção à Pessoa

Clique no anúncio e interaja

https://www.instagram.com/casasbandeirantesoficial/?igshid=1iiex3vp9qywp


Nosso primeiro ponto de 
parada é a querida Jucati,que 
começou, em 1915, como Sí-
tio Ouricuri, espécie conhe-
cida pelos índios como Ariri, 
planta de sabor apetitoso, 
vendida nas feiras livres, en-

-
rio. Em 1931, foi emancipada 
da condição de Vila ao muni-
cípio de Jucati.  
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No Sertão do Pajeú, che-
gamos ao município de Santa 
Cruz da Baixa Verde, que en-
saiou os primeiros passos da 
sua história ao lado do mu-
nicípio de Triunfo, ao qual 
foi ligado por muito tempo. 
Apenas em outubro de 1991, 
aconteceu a emancipação po-
lítica. Daí, então, Santa Cruz 
da Baixa Verde se consolida 
como Capital da Rapadura, 
cuja atração principal são 
os engenhos, que celebram 
esta patente na tradicional 
Feira da Rapadura, realizada 
anualmente no mês de outu-
bro. Uma das atrações prin-
cipais deste evento é a rapa-
dura gigante que pesa 5.000 
kg. Dentre as belezas que 
mais chamam atenção, estão 
a Cratera da Penal, o arte-
santo, com destaque para as 
sandálias de couro, as peças 
de corda e palha, além das 
esculturas em mel e os bor-
dados. 

Nossa viagem desembar-

João Alfredo. Cidade de mui-
tos atrativos, possui uma das 
maiores feiras de gado do es-

A nossa próxima cidade 
está localizada onde antes, 
no século XVIII, funciona-
va a Fazenda São João. Em 
1993, a cidade foi submetida 

O Por Cada Canto desta edição fez diferente! 

em um tour por cinco cidades aniversariantes 
do mês de outubro, que nos presenteiam com 
encantos e histórias fortes, que tornam a 
região sertaneja ainda mais rica e preciosa. 
Embarque nesta viagem e encante-se!
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SalgadinhoDormentes

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

tado. Na zona rural, as suas 
belas e encantadoras trilhas 
fazem um convite constan-
te para o turismo ecológico. 
Percorrendo João Alfredo, 
dá pra se encantar de várias 
maneiras com o artesanato, 
o bordado manual e a  gas-
tronomia. As festas cultu-
rais, sincréticas e religiosas 
possuem tradição em João 
Alfredo. Tem a Missa de São 
Bento, o Festival da Cultura 
em outubro, a Festa de Nos-
sa Senhora da Conceição, 
padroeira da cidade e Ciclo 
Natalino. 

-
lina, sendo desmembrada, 
em 1991. A origem do nome 
da cidade vem de uma histó-
ria curiosa. Reza a lenda que 
um cavalo que vivia nas ter-
ras do atual distrito de Santa 
Cruz fugia constantemente 
para uma lagoa e costumava 

-
sou a ser chamado de Dor-
mente, nome que também 
batizou uma lagoa próxima a 
região. Dormentes é a capital 
da caprinovinocultura, devi-
do a força da criação de ca-
prinos e ovinos que se dá por 
lá. Dessas atividades, surgiu 
a maior feira de caprinos e 
ovinos de Pernambuco, a 
Caprishow, realizada, anual-
mente, nos mês de maio.

Nosso tour se encerra em 
Salgadinho, cidade surgida 
do século XVIII, a partir da 
fazenda dos Alves Camelo, 
considerados os primeiros 

habitantes. O casal construiu 
uma capela dedicada à Nossa 
Senhora das Dores, porém, 
se deram conta de que faltava 
o sino. Segundo a lenda, um 
grupo de tropeiros passavam 
pelo local, trazendo uma car-
ga pesada. Ao pararem para 
descansar, se deram conta de 
que um sino que estava na 
bagagem era bastante pesa-
do. Decidiram vender o ob-
jeto à família Alves Camelo, 
completando a construção. 
Seguindo com a história, o 
distrito de Salgadinho des-
vinculou-se do território de 
Bom Jardim, em seguida de 
João Alfredo, alcançando a 
emancipação em dezembro 
de 1963.
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A palavra que pode curar você! ARTIGO

As mídias sociais é a pedra fundamental na nova 
conotação da interação humana e assumiu um papel im-
portante em 2020 com o enfrentamento do novo coro-
navírus. Este ano vai ser historicamente lembrado como 
aquele da pandemia do Covid-19, quando bilhões de 
pessoas em todo mundo foram apresentadas a uma dis-
topia da ameaça de um vírus mortal que remodela todo o 
comportamento social da humanidade. Quarentena, dis-
tanciamento social, trabalhos e estudos on-line, enxurra-

aprendido desse período inédito e, em grande parte, essa 
tem sido uma experiência virtual. 

Antes, mesmo na internet, nossas trocas se davam 
em escala pessoal, era via e-mail, por exemplo, ou se 
você tem mais de trinta anos, vai se lembrar das salas 

de bate-papo, porém hoje é uma única voz falando para 
milhões de seguidores – não mais amigos, mas “segui-

vida real e gerado diversos tipos de sofrimento psíquico. 
Numa pesquisa recente da American Psychiatric Asso-
ciation 
adultos de mídias sociais nos Estados Unidos avalia 
essa interação como prejudicial à sua saúde psicológica. 
Apenas 5% sentem que o uso das redes é positivo e 45% 
apontam prós e contras. Dois terços dos participantes da 
pesquisa sentem que as mídias sociais contribuem para 

estudos relaciona o uso das redes a depressão, baixa au-
toestima e ansiedade social.

Segundo levantamento do We Are Social, de 2019, o 
brasileiro passa mais de 3 horas e meia por dia em redes 

-
tagram. São mais de 75 mil horas por ano investidas na 
agonizante conversa consigo mesmo diante do desejo de 
agradar o Outro, o que gera muitas angústias. Então, vem 
as perguntas: o que publicar? O que curtir? Como comen-

país do mundo em presença nas redes sociais e onde mui-

redes do que a investir nas relações interpessoais com 
família e amigos. O nível de dependência do smar-
tphone tem crescido bastante e consequentemente uma 
espécie de medo do desamparo e outras coisas mais.

-
za que numa Sociedade do Cansaço estamos sempre 
fadados a falhar. Se não com o trabalho, com a famí-
lia. Se não com a família, com os amigos. Se não com 
os amigos, com os projetos pessoais. O lamento do 
depressivo, “não posso mais…
sociedade que crê que nada é impossível. “Não-mais-
-poder leva a uma autoacusação destrutiva e a uma 
autoagressão
equilíbrio, as mídias sociais não precisam ser vilãs – a 

seu melhor serviço tornando possível trazer um pouco 

e saiba lidar com seus limites.

Daniel Lima Gonçalves - Psicanalista, Filósofo e Teólogo.
daniellimagoncalves.pe@gmail.com
Estudo permanente no Grupo de Estudos Psicanálise do Acolhimento - GEPA; Membro do Grupo Brasileiro de Pes-
quisas Sándor Ferenczi – GBPSF/ISFN
Psicanálise Lacaniana - IPLA; Bacharel em Teologia – FATIN; Especialista em Psicanálise e Teoria Analítica – FA-
TIN PUCRS
Neurociência - PUCRS PUCRS; Cursando a 
Formação na Clínica Psicanalítica de Adultos no Centro de Pesquisa em Psicanálise e Linguagem - CPPL-Recife; Coor-
denador do Grupo de Estudos e Pesquisas Psicanalíticas de Arcoverde - GEPPAR. 

que remetem ao dia a dia e à paisagem do Sertão, a saga do 
sertanejo que migra para outras cidades por causa da seca

Luiz Gonzaga e a sua inseparável sanfona
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bateu asas do Sertão, entonce 
eu disse, adeus Rosinha, guar-
da contigo meu coração...” 
Este trecho da canção Asa 
Branca é, digamos, a apoteose 
da narrativa dos mestres Luiz 
Gonzaga e Humberto Teixeira 
da saga de um sertanejo que 
deixa tudo para trás e migra 
para outras regiões, fugindo 
dos efeitos da seca. Por re-
presentar esta realidade tão 
comum, especialmente nas 
décadas de 70 e 80, a canção 
utilizou como símbolo a Asa 
Branca ( -
ro), uma ave migratória, que 
embora seja encontrada no 

Sertão Nordestino, circula 
pelo Sul do Brasil e por diver-
sos países da América do Sul. 
Essa prática representa a de-
terminação e a esperança do 
povo sertanejo, que embora a 
contragosto, costumava tentar 
a vida em outros estados de-
vido os efeitos da seca na sua 
região. 

Inicialmente, Asa Branca 
não estava destinada a se tor-
nar o sucesso que é até hoje. 

-
sição, a música não recebeu 
crédito dos produtores da 
gravadora RCA Victor, da qual 
Gonzagão fazia parte. Foi o 
próprio Rei do Baião quem deu 
um ultimato para que a músi-

Gonzaga disse: ‘se não gravar 
essa música aqui. Eu saio da 
RCA Victor’. E aí os Victors 
começaram: ‘não, manda ele 
gravar...’ E aí quando grava-
ram a música deu esse estou-

o homem, a sua terra e a sua 
luta”, de autoria do professor, 
comunicador social, escritor e 
ator, José Mário Austregésilo. 

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br

,

Mídias Sociais e Saúde Mental
“Por falta de repouso nossa civilização ca-
minha para a barbárie. Em nenhuma outra 
época os ativos, isto é, os inquietos, valeram 
tanto. Assim, pertence às correções necessá-
rias a serem tomadas quanto ao caráter da 
humanidade fortalecer em grande medida o 
elemento contemplativo.

(Nietzsche,  Humano, Demasiado Humano)

O Sertão se desenvolveu. 
Superou problemas econô-
micos e seculares históricos. 

a enfrentar, o ciclo de migra-
ções da população da região 
para as cidades do Sul dimi-
nui. No entanto, Asa Branca 
continua consagrada como 
um hino sertanejo, marca da 
identidade cultural do povo, 

a música representativa do 
povo brasileiro, da luta do 
povo brasileiro, desse grande 
compositor, Luiz Gonzaga, o 
Rei do Baião. Asa Branca é a 
música mais importante do 
repertório dele. Claro que ele 
tem outras, mas Asa Branca é 
a grande bandeira da Música 
Popular Brasileira. Merece ser 
considerada o hino da Música 
Popular Brasileira”.

E como todo clássico, Asa 
Branca ganhou versões nas 
vozes de diversos artistas bra-
sileiros. Nelson Gonçalves, 
Maria Betânia, Zé Ramalho, 
Tom Zé, Lulu Santos, Fagner, 
Caetano Veloso, Raul Seixas, 
Quinteto Violado e vários ou-
tros.

CULTURA



Este ano, no Brasil, são espera-
dos 66 mil novos casos de Câncer de 
Mama, de acordo com dados da publi-
cação Estimativa de Incidência de Ca-
sos de Câncer no Brasil (Inca). Neste 
mês, celebramos o Outubro Rosa, mês 
dedicado à compartilhar informações 
e promover a conscientização sobre a 
doença, facilitar o acesso ao diagnós-
tico e ao tratamento e contribuir com 
a redução da mortalidade. Desde o 
início de março, muitas unidades de 
saúde do Sertão tiveram os seus ser-
viços paralisados em função da pan-
demia da Covid-19. Em muitos casos, 
a realização dos exames de prevenção 
do Câncer de Mama foi paralisada. 

•15De 01 a 31 de Outubro de 2020 • Edição 211 • Desde 2006, Integrando a Região • www.jornaldosertaope.com.brSAÚDE

O medo de se 
contaminar com o novo 
coronavírus, bem como 
a suspensão de alguns 

podem ter impactado 

Adriana Amâncio
redacao@jornaldosertaope.com.br
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demanda reprimida devido à pandemia da Covid-19

Campanha Outubro Rosa 

demanda reprimida devido à 
pandemia da Covid-19

No município de Afogados da In-
gazeira, no Sertão do Pajeú, as ma-

a pandemia. Hoje, com a retomada 
gradual das atividades, a demanda re-
primida está sendo atendida com base 
em critérios, para evitar aglomerações 
e, com isso, evitar o contágio com o 

foram retomadas no dia primeiro de 
julho. Entretanto, estamos priorizan-
do pacientes que não realizaram este 
exame no ano passado, aquelas que 
realizaram o exame no ano passado 
e apresentaram alguma alteração e, 

-
tóricos de Câncer de Mama na famí-
lia”, explica a coordenadora de Saúde 
da Mulher de Afogados da Ingazeira, 
Viviane Zuza. O Estado libera para o 

-
go de todo o ano. Essa quantidade é 
monitorada pela décima Gerência Re-
gional de Saúde, da qual Afogados da 
Ingazeira faz parte.

Com abrangência mundial, a 
Campanha Outubro Rosa, anualmen-
te, busca alertar a sociedade sobre a 
importância de prevenir o Câncer de 
Mama, por meio do diagnóstico pre-

-
vulgação de informações preventivas 
e que trata da importância da garantia 
dos serviços básicos de saúde para o 
combate a esse tipo de câncer. Várias 
instituições aderem às cores da cam-
panha, bem como realizam diversos 
eventos para atender aos objetivos da 
mobilização. 

 

A campanha Outubro Rosa teve 

início em 1990, no seio de evento 
-

zado em Nova Iorque, com o propó-
sito de arrecadar fundos para uma 
instituição denominada Susan G. 
Komen Breast Cancer Foundation, 
que, à época, realizava uma pesquisa. 
Ao longo de um tempo, a campanha 
foi realizada sem o engajamento de 
organizações públicas e privadas. No 

no parque Ibirapuera, em São Paulo, 
e com a iluminação cor –de –rosa 
do Obelisco Mausoléu ao Soldado 

se tornou um marco na trajetória da 
campanha com a realização de inicia-
tivas por todo o país, tornando cada 
vez mais frequentes a iluminação de 
prédios e monumentos, que reforçam 
a transmissão da mensagem: preven-
ção é necessária.

No Brasil, o Câncer de Mama é o 
tipo de câncer mais comum entre as 

dos casos de câncer em mulheres, 
mas também acomete homens, tota-

da doença. A sua ocorrência é muito 
mais comum em mulheres acima dos 
50 anos idade. Com pessoas na faixa 
etária inferior aos 35 anos, a doença 
raramente se manifesta. De acordo 
com as estatísticas, este tipo de câncer 
é frequente tanto em países desenvol-
vidos quanto nos países em desenvol-
vimento. Não existe apenas um tipo 
de Câncer de Mama, mas vários, que 
pode tanto se manifestar de forma 
rápida, quanto apresentar sintomas 
lentamente.

O aparecimento de um nódulo in-
dolor, duro e irregular na mama é o 
sintoma mais comum do Câncer de 

tumores que são de consistência bran-
-

da sinais da doença: edema cutâneo, 

que deixa a pele semelhante à casca 
de laranja, dor, inversão do mamilo, 
retração cutânea, secreção papilar, 
especialmente quando é unilateral e 
espontânea. A secreção associada ao 
câncer, quase sempre, é transparente, 
mas pode apresentar aspecto rosado 
ou avermelhado. Também é possível 
registrar a presença de linfonodos 
palpáveis na axila.

Em linhas gerais, a prevenção do 
Câncer de Mama está baseada no 
controle dos fatores de risco, espe-
cialmente os que podem ser reverti-
dos. Dentre os fatores de risco com-
portamentais relacionados à doença, 
estão excesso de peso corporal, falta 
de atividades física e consumo de be-
bidas alcoólicas. Dados apontam que 
uma boa alimentação e nutrição e a 
realização de atividades físicas regu-

como nódulo no seio ou axila, dor ou 
inversão do mamilo, o surgimento de 
secreção no mamilo, sanguinolenta 
ou não, inchaço, irritação vermelhi-
dão ou, nos casos mais graves, odor 
desagradável.

devem realizar anualmente a mamo-
-

ça de lesões não palpáveis. No caso 
das mulheres com idade entre 50 e 
69 anos, deve ser realizada uma ma-

consulta, também pode ser realizado 
o exame clínico das mamas, procedi-
mento conduzido por um médico ou 
enfermeiro capacitado. No que se re-
fere ao autoexame, é importante sa-
ber que o procedimento não oferece 
segurança no diagnóstico do Câncer 
de Mama, porém, ajuda a mulher a se 
autoconhecer.
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Clique no anúncio e interaja

https://www.instagram.com/hmarcoverde/?igshid=lfb9h9ts9c6k
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TNova Economia. 11 negócios foram selecionados 
para compor o portfólio de soluções inovadoras 

visa apoiar o ambiente econômico do estado. Ao todo, 

de tecnologia e Instituições de Ciência e Tecnologia de 16 
estados do Brasil sendo mais da metade das propostas de 
fora de Pernambuco. A partir de agora, uma parte destas 
soluções irá passar por um processo de aceleração, que 
foi viabilizado pela Agência Brasileira de Desenvolvimen-
to Industrial (ABDI), durante 3 meses, para disseminar 
de forma escalada seus produtos no estado e as demais 
serão divulgadas e conectadas com potenciais clientes.

A chamada de inovação é uma iniciativa capitaneada 
pelo Governo de Pernambuco, por meio da Agência de 

O projeto Visa  apoiar o ambiente 
econômico do estado, onde 11 negócios 
foram selecionados para compor o 

Desenvolvimento Econômico de Pernambuco (AD 
Diper), estatal vinculada à Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico de Pernambuco. O projeto conta 
com a coparticipação do Porto Digital e um grupo 
de especialistas setoriais, contratados pela AD Diper 
para montar e gerir essa chamada de Inovação Aber-
ta, juntamente com empresas fomentadoras, como 
Grupo Moura, Grupo Cornélio Brennand, Indústrias 
Reunidas Raymundo da Fonte, AkzoNobel e Indora-
ma Ventures Polímeros.

ajudando na promoção, na aceleração e ampliação da 
base de clientes desses produtos inovadores. Entre 
elas estão ENAP, Amcham Labs, ABStartups, Anpro-
tec, BID, Creative Pack, Darwin Startups, Overdrives, 
Accenture, Inovacity, Tynno, Complexo Indústrial de 
Suape, Softex Recife, Comunidade Manguezal, ISI-
-SENAI, LIDE/PE; SEBRAE/PE); FIEPE, Fecomér-
cio, . Essas instituições farão a ponte entre as deman-
das dos setores econômicos onde atuam para facilitar 
a adoção dessas tecnologias para mitigar os danos 
causados pela pandemia.

As soluções selecionadas para receber 
o investimento são:
ONG AJUDE O PEQUENO - Um marketplace gratuito no qual 
pequenos comerciantes de todo o Brasil podem vender seus 

PREPI - Startup que oferece um conjunto de serviços de ven-
das online para lojistas com alta demanda por compras sociais 
venderem integrados ao instagram e whatsapp. 

modelo de social score atua na concessão de crédito, em parce-

RECRUT.AI - Plataforma de recrutamento inteligente e que 
também usa o IA para diagnóstico de soft skills no ambiente 
de trabalho para criação de times com melhor performance. 
S3ND - Plataforma omnichannel, todos os canais de comunica-

gestão inteligente para a área logística automatizando o pro-
cesso de contratação de frete.

para transformar a experiência do colaborador. 
WHYWASTE - Startup que utiliza Big Data e IA para reduzir 

-
dutos perecíveis) com produtos vencidos. 
DOOTAX - Plataforma de automação da emissão e pagamento 
de todas as guias tributárias (Estaduais, Federais e Municipais)
PAGUE BEM BRASIL - Hub de soluções digitais e cash mana-
gement focados no combate e prevenção a inadimplência entre 
credores e devedores.
BRISA TECNOLOGIA - Desenvolvem Windrose, tecnologia 
para conversão de Máquinas de Movimentação de Carga em 

e produtividade.
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https://api.whatsapp.com/send?phone=5581999081248&text=Ol%C3%A1%2C%20vi%20o%20an%C3%BAncio%20no%20JS%2C%20gostaria%20de%20um%20or%C3%A7amento.
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Parabenizar o delegado Ivanildo Santana e sua 
esposa Fátima Medeiros Santana pelas Bodas 
de Ouro, muito querido no Sertão do Pajeú, onde 

os municípios da região e se aposentou como dele-
gado de Afogados da Ingazeira-PE.

A pequena Julia de Lima Cassimiro
empresário Joberval e Andrezza Cassimiro, 
celebraram o 1º aninho em cerimônia reservada na 
cidade de Serra Talhada-PE.

Os cantores Lenno Ferreira sua esposa Juliany 
Lira e Mirella Vieira seu esposo Samuel, que 

Rondi Araújo e Xênia Lima. 
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A cantora petrolinense Andrea Vitória, ex- The 
Voice Kids, fez uma live badaladíssima, no seu ca-
nal no YouTube e arrasou!

Os produtores George Muniz, Luan Medrado 
e Samuel Souza ladeando a cantora Andrea Vi-
tória após sua live no seu canal no YouTube.

Os músicos Jhonatan tecladista, Bosquinho ba-
terista, Ney Rocha guitarrista, Mário percussio-
nista e Dedinho baixista  ladeando a cantora Italla 
Stefany após sua live solidária em prol da Casa do 
Idoso  - Cantinho do Aconchego. Sucesso queridos!

Este colunista como apresentador, a diretora do 
Cantinho do Aconchego - Casa do Idoso, Edvania 
Nascimento, a cantora Italla Stefany e o apre-
sentador David Muriel durante a live solidária 

idosos.
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Os convidados Laís Bione, Bianca Siqueira, Alzyr 
Saadher, Alcione Rodrigues, Maira Rodrigues, Jai-
lma Panta, Ingrid Luana e Fábio Fernandes durante 
a inauguração da English Course Cebrac em Petrolina-PE.

A querida 
empresária 
Camilla 
Dayanna 
celebrou mais 
uma primavera 
junto aos seus 
com aniversário 
reservado e 
inspirirado na 
artista Frida 
Kahlo. Parabéns!
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O poeta cantador Flávio Leandro 
parece ter tomado gosto pelas lives, 

realizará mais uma live ‘Fuá virtual - 

O técnico do clube Daniel Neri, presidente José Gui-
lherme, governador de Pernambuco Paulo Câmara, 
zagueiro Raniere e deputado estadual Rodrigo Novaes 
em recente visita da comissão técnica do Salgueiro Atléti-
co Clube ao Palácio do Campo das Princesas no Recife-PE 
após a vitória do time no Campeonato Pernambucano de 

Os diretores presidente Francisca Gama e Edson 
Lima, gerente: Ana Paula Gama e consultor de Vendas 
Caio Filgueira na inauguração da Gama Corretora de 
Seguros no Shopping de Serra Talhada-PE.

Parabeniza  a empresária Concei-
ção Pithon que foi bastante feste-
jada no dia do seu aniversário pelos 

Muitos mais anos de vida!

Clique no anúncio e interaja

https://www.instagram.com/shoppingserratalhadape/?igshid=zlmvnbn0dn2n

